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RESUMO 
 
 

O processo de globalização e o rápido avanço tecnológico no mundo fez com que as 

organizações passassem por uma transição de modelos de negócios com o consequente 

impacto nos comportamentos e nas relações profissionais, de consumo e sociais. Dessa 

forma e em função do aumento da concorrência, a busca por melhoria contínua vem se 

destacando como um dos principais objetivos das organizações, e nesse contexto, a liderança 

tornou-se um fator de suma importância. O objetivo deste trabalho foi analisar os diferentes 

estilos de liderança contemporâneos de forma que fosse evidenciada sua influência no 

desempenho das organizações. Para tal, realizou-se uma revisão bibliográfica no produto 

científico existente na base de dados Google Acadêmico, no período de abril/2019 a 

agosto/2019, obtendo como resultado 50 artigos científicos sobre o tema. Esses artigos foram 

lidos em sua totalidade e analisados de forma a avaliar comparativamente as ideias comuns 

e divergentes dos autores selecionados. Conclui-se, portanto, que para desenvolver uma 

liderança eficaz, o líder deve possuir características como flexibilidade, inteligência emocional, 

poder de influência e, principalmente, boa comunicação. Dentre os estilos abordados nos 

estudos analisados, observou-se que a liderança transformacional foi a que mais interferiu 

positivamente nas organizações seguida da liderança democrática, onde ambas se destacam 

pelo seu bom relacionamento com seus liderados, motivando e ouvindo os mesmos. Já os 

estilos que obtiveram resultados negativos foram a liderança autocrática e a liberal, nos quais 

percebeu-se grande insatisfação e queda de rendimento nas organizações onde elas são 

utilizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Desempenho; Estilos de liderança; Organizações. 
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ABSTRACT 
 
 

The globalization process and the rapid technological advancement in the world led 

organizations to go through a transition of business models with the consequent impact 

on professional, consumer and social behaviors and relationships. Thus, due to 

increased competition, the pursuit of continuous improvement has emerged as one of 

the main objectives of organizations, and in this context, leadership has become a very 

important factor. The objective of this paper was to analyze the different contemporary 

leadership styles so that their influence on the performance of organizations was 

evidenced. To this end, a literature review was performed on the existing scientific 

product in the Google Scholar database, from April / 2019 to August / 2019, resulting 

in 50 scientific articles on the subject. These articles were read in their entirety and 

analyzed in order to benchmark the common and divergent ideas of the selected 

authors. It is concluded, therefore, that to develop effective leadership, the leader must 

have characteristics such as flexibility, emotional intelligence, power of influence and, 

above all, good communication. Among the styles addressed in the studies analyzed, 

it was observed that transformational leadership was the one that most positively 

interfered in organizations followed by democratic leadership, where both stand out for 

their good relationship with their followers, motivating and listening to them. The styles 

that had negative results were autocratic and liberal leadership, in which there was 

great dissatisfaction and falling income in the organizations where they are used. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Performance; Leadership styles; Organizations 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, com o rápido avanço tecnológico no mundo, as organizações 

têm passado por uma transição de modelos de negócios e comportamentos nas 

relações profissionais, de consumo e sociais. Com isso e com o aumento da 

concorrência, a busca por melhoria contínua vem se destacando como um dos 

principais objetivos das organizações, onde a liderança vem como fator de sua 

importância na busca dessa melhoria. 

 

Nessa perspectiva, a liderança tem sido abordada como uma temática que está 

associada ao comportamento organizacional, onde se ponderam as características 

necessárias de resultado que são determinadas e cobradas pelo mercado, que exige 

profissionais mais qualificados, flexíveis, adaptáveis e com decisões cada vez mais 

rápidas e assertivas. 

 

Visando atender essas exigências, as empresas buscam formas de ordenar 

suas estratégias e a forma de gerir as pessoas, que precisam acompanhar as 

mudanças com mesma velocidade. Nesse cenário, é fundamental que o líder assimile 

rapidamente as informações e que acompanhe a nova realidade, uma vez que possui 

papel essencial na condução dos processos e na gestão das pessoas. 

 

Um dos maiores desafios organizacionais está na ausência dos líderes certos 

para atuar no mercado. A liderança é uma característica que pode ser desenvolvida, 

visto que algumas pesquisas defendem que ninguém nasce líder nato. Entretanto é 

evidente que algumas pessoas apresentam tais características mais afloradas do que 

outras, isso se deve a experiências adquiridas ao longo da vida pessoal e profissional. 

Com isso obtêm-se diferentes estilos de liderança, onde, dependendo da organização, 

pode ou não ser bem aproveitada. 

 

Quando é realizada alguma mudança organizacional, deve-se também alterar 

ou promover uma adaptação do líder em questão, tendo em vista a grande dificuldade 

em se liderar da mesma forma em ambientes distintos. 
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Liderar é saber motivar sua equipe, promover um ambiente de trabalho 

agradável, o qual seja voltado não só a aquisição de conhecimento, mas também para 

a evolução grupal, onde uns aprendem com os outros, assim alcançando os 

resultados pretendidos. 

 

1.1. Problema abordado 

 

A liderança hoje exerce um papel fundamental no funcionamento de qualquer 

organização, conseguindo vantagem competitiva. Com a globalização, modernização 

do mundo e o progresso da tecnologia, o mercado de trabalho sofreu mudanças e 

com elas vieram novos desafios que afetam justamente os perfis dos líderes em 

diversas organizações. 

 

Dentro desde contexto encontra-se o seguinte problema: de que modo os 

estilos de liderança afetam o desempenho da organização? 

 

1.2. Justificativa 

 

O estudo do tema liderança é considerado profundamente importante, tanto no 

ambiente empresarial, quanto no ambiente acadêmico, pois a figura de um líder tem 

como papel fundamental exercer influência sobre as demais pessoas, precisando 

entendê-las antes. Portanto é essencial identificar qual estilo de liderança se adapta 

melhor a cada organização. 

 

O ato de promover meios facilitadores para uma equipe compreender os 

processos organizacionais e facilitar a solução de problemas existentes, são de  

responsabilidade do líder. Contudo, fica evidente que para propiciar uma liderança de 

qualidade, atributos essenciais devem ser estudados e desenvolvidos. 

 

1.3. Objetivos 

 

Sabe-se que é de suma importância uma liderança adequada para o 

funcionamento de uma organização, com isso, serão destacados neste material as 

principais características de cada tipo de liderança e seu contexto diante das 
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transformações do mercado. 

 

1.3.1. Objetivo Geral 

 

Analisar os diferentes estilos de liderança contemporâneos, seus fundamentos 

e suas particularidades de forma a evidenciar sua influência no desempenho das 

organizações. 

 

1.3.2. Objetivos Específicos 

 

I. Avaliar o tema na bibliografia disponível nas bases de dados selecionadas; 

II. Verificar a relevância dos estilos nos resultados das organizações; 

III. Analisar, qualitativamente, o impacto do estilo de liderança no desempenho 

das organizações. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Liderança 

 

A palavra liderança apresenta diversas compreensões e conceitos, mas é 

comumente conhecida como o ato de comandar pessoas, de forma que as aproxime 

e influenciem a se comportar de forma equivalente, de acordo com Robbins (2009). 

Essa habilidade requer características essenciais para o indivíduo e, segundo Drucker 

(1997), somente com criatividade, conhecimento e astúcia, o líder é capaz de ser 

eficiente e fazer transformações.  

 

Uma breve análise sobre essas características, observa-se que a criatividade 

é essencial para adaptar procedimentos de acordo com o perfil de cada colaborador, 

a fim de facilitar a execução das tarefas. Para influenciar que outros ajam em prol dos 

objetivos comuns espontaneamente, a comunicação eficaz e esperteza devem ser 

tratadas em conjunto ao conhecimento, pois é preciso transmitir confiança e domínio 

sobre o que se pretende persuadir de maneira correlacionada as motivações que 

diferem em cada colaborador, de acordo com Kets e Vries (1997). 

 

Toda a junção dos trabalhos e ideias é um trabalho contínuo e desafiador, visto 

que todas as responsabilidades e os riscos de ser a referência não podem ser movidos 

pela tentativa de dominação. A liderança só é eficaz se a colaboração estiver em 

busca da mesma finalidade, mesmo que por motivações distintas, e feita de maneira 

espontânea, respeitando o limite pessoal de cada um (MARQUES, 2010).  

  

2.1.1 Liderança nas Organizações 

 

As organizações estão combatendo os desafios de vencer os antigos 

obstáculos sobre os processos de produção para se encaixarem no novo obstáculo 

de organização do trabalho. Passada a era industrial, que alterou completamente a 

organização do trabalho e trouxe uma nova estrutura social. Hoje, ocorre um período 

de transformação entre a sociedade industrial e a sociedade da informação e do 

conhecimento (EDUARDO, 2007). 
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As diversas mudanças no mundo dos negócios impõem mais empenho das 

organizações para se firmarem no mercado. E alguns aspectos são fundamentais para 

essa permanência, como a importância da figura do líder dentro da organização 

(SOTILLI, 2012). 

 

O papel da liderança nas organizações sempre foi uma pauta importante no 

mundo corporativo, segundo Chiavenato (2004). O líder é peça substancial dentro das 

equipes, onde por sua vez ele é o incumbido dos objetivos da organização e por fazer 

a intervenção entre os liderados. Tendo como principal atividade a gestão da 

aplicação do trabalho dos colaboradores e como objetivo o alcance das metas, o líder 

também vai otimizá-las e dinamizá-las. 

  

O papel da liderança nas organizações está relacionado principalmente ao 

profissional que se faz evidente no cotidiano dos colaboradores, bem como na 

assistência de suas atividades, de acordo com Falconi (2009). Ter um líder dentro das 

equipes favorece tanto os funcionários quanto a empresa, fazendo com que o dia a 

dia seja mais simples. 

 

Quando o papel da liderança nas organizações é executado satisfatoriamente, 

os funcionários alcançam um eficiente nível de produtividade. Isso faz com que a 

equipe como um todo seja capaz de realizar um trabalhar por igual mantendo ainda a 

qualidade desejada (BARBOSA, 2012). 

 

2.1.2 Estilos de liderança 

 

Existem diferentes tipos de liderança aplicados dentro dos ambientes 

organizacionais, porém nem todos são adequados para qualquer situação. 

 

Segundo Marques (2004), existem duas teorias tangíveis para definir essas 

diferentes formas de liderar, sendo elas a Teoria dos Traços da Personalidade e a 

Teoria do Estilo de Liderança Comportamental.  

 

A Teoria dos Traços da Personalidade pode ser entendida como um conjunto 

de comportamentos de um indivíduo que o caracteriza como um bom líder por 
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natureza. Esta teoria, de acordo com Marques (2019), era bastante popular até 1940, 

aproximadamente. Esta teoria considerava que, os líderes eram bons a qualquer 

momento e em qualquer meio, pois suas características eram natas. 

 

A Teoria do Estilo de Liderança Comportamental garante o entendimento de 

que tipo de liderança e exercida através dessas características comportamentais de 

cada indivíduo. Isso quer dizer que é possível saber de que forma um líder exerce seu 

papel dentro de uma organização. De acordo com Maximiano (1990), os estilos de 

liderança se tratam dos termos autocracia, democracia e liberalismo, os quais dizem 

a forma que a autoridade do líder é aplicada em determinados contextos e situações 

definindo assim o seu estilo de liderança.   

 

2.1.2.1 Liderança autocrática 

 

Nesse estilo de liderança o líder toma todas as decisões por conta própria, sem 

ouvir a opinião dos seus liderados, segundo Megginson, Mosley e Pietri (1986). É ele 

que determina a forma com que as atividades serão executadas. 

 

Maximiano (2000, p 344) diz:  

Quanto mais concentrada a autoridade no líder, mais autocrático seu 

comportamento ou estilo. Muitas formas do comportamento autocrático 

abrangem prerrogativas da gerência, como as decisões que 

independem de participação ou aceitação. Infelizmente, o estilo 

autocrático pode degenerar e tornar-se patológico, transformando-se 

no autoritarismo. Arbitrariedade, despotismo e tirania, que representam 

violências contra os liderados, são exemplos de comportamentos 

autoritários. 

 

O líder com características autoritárias inclina-se a ser classificado como 

"mandão", dono da razão. Em geral, essa forma de liderança não gera proatividade 

dos funcionários em consequência do medo das possíveis represálias que podem 

ocorrer. Toda via este perfil apresenta-se favorável em ambientes onde há exigência 

de tomadas de decisão de maneira rápida (BERGAMINI, 1994).  
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2.1.2.2 Liderança democrática 

 

A liderança democrática é aquela na qual o líder trabalha junto aos 

colaboradores em todas as etapas do procedimento da organização ou setor. Assim, 

as atividades são atribuídas para todo o corpo de trabalho do grupo, participando das 

tomadas de decisão junto ao líder (MARCO, 2017). 

 

Sendo assim, o líder democrático deve ter aptidão em dividir as atividades com 

os colaboradores, bem como saber ouvi-los. Em contrapartida, os membros da equipe 

necessitam ser treinados e competentes a fim de que consigam somar de forma 

desejada para obter um ótimo resultado no trabalho (FACHADA, 2003). 

 

Robbins e DeCenzo (2008) dizem que um líder democrático procura ouvir a 

opinião de seus liderados antes de tomar uma decisão, procurando sempre a 

colaboração no cumprimento das atividades, no planejamento dos objetivos e motiva 

os subordinados pelos seus esforços.  

 

Monteiro, Portolan e Souza (2015) observaram que o líder democrático aparece 

nesse contexto como um mentor que está pronto para demonstrar sua experiência 

técnica apontando quais escolhas os liderados devem seguir. 

 

2.1.2.3 Liderança liberal 

 

É predominante nesse estilo de liderança a escolha do líder por evitar conflitos. 

O grupo recebe total liberdade de decidir os objetivos e ações necessárias para a 

execução do trabalho, de acordo com Chiavenato (2003). Ocorre pouca atuação e 

participação do líder, geralmente limitada apenas a apresentar a ideia inicial do 

trabalho. 

 

Esse estilo, também conhecido como não-intervencionista, é baseado no estilo 

"laissez-faire", pois permite que os colaboradores tenham autonomia para realizar as 

tarefas do modo que julgarem conveniente, não havendo restrições por parte dos 

líderes (ROBBINS; DECENZO, 2008). 
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2.1.2.4 Liderança contemporânea  

 

Observa-se que hoje a função do líder vai muito além de ser só aquela pessoa 

que manda. Essa forma de pensar foi evoluindo ao passar dos anos, e trouxe muitas 

mudanças para o meio corporativo, tornando as atividades de trabalho mais 

agradáveis, que automaticamente a produtividade dos colaboradores e a rentabilidade 

da empresa se torna maior. Segundo Bornholdt (2005), a base da liderança não está 

em exigir, e sim na habilidade de motivar a equipe para trabalhar sob o mesmo 

comando. 

  

O líder eficaz deve enxergar cada membro de sua equipe como uma pessoa 

única, com objetivos, necessidades e características próprias. De acordo com o que 

pensa Robbins (2005), uma liderança eficiente faz com que o colaborador se sinta 

importante, logo o mesmo tende a se empenhar para garantir o comprimento de todas 

suas atividades, e consequentemente garante o sucesso da empresa quando ele 

percebe que a organização possui interesse em sua vida pessoal e contribui para que 

ele realize seus propósitos. 

 

2.1.2.5 Liderança transacional 

 

A liderança transacional leva os colaboradores ao cumprimento de funções 

previamente estabelecidos a fim de garantir resultados e objetivos da organização, 

aonde o liderado não exerce nenhuma opinião ou influência (MARQUES, 2015). 

 

Este estilo de liderança tem como característica a resistência à mudança e 

aversão aos riscos. Isto explica o comprimento fiel do que foi determinado pela 

organização no modelo de negócio, e o baixo espírito inovador dos líderes (WRIGHT, 

2011).  

 

A liderança transacional é um estilo de liderança cujo foco é a obediência ao 

líder, onde é relacionada a oferta de recompensa financeira quando o liderado cumpre 

suas obrigações e, caso contrário, é punido. Outro aspecto característico a este estilo 

de liderança é recompensa a um membro da equipe pelo seu maior aproveitamento 

(MAXIMIANO, 1990). 
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Esses bônus variam de empresa para empresa, podendo ser prêmios 

materiais, reconhecimentos, prêmios em dinheiro, ascensão de cargos e outros. 

Apesar disso, essa cultura pode fazer com que os operadores busquem outras 

empresas que ofereçam prêmios melhores, por conseguinte a rotatividade acaba 

sendo maior e com isso não se cria um vínculo de fidelidade nesse tipo de relação 

(BERGAMINI, 2002). 

 

2.1.2.6 Liderança transformacional 

 

Um dos pioneiros do estudo da liderança transformacional, Burns (1978), diz 

que os líderes transformacionais são aqueles que orientam moralmente seus 

liderados, com isso estimulam o avanço de necessidades de autorrealização e 

engajamento com valores e interesses coletivos. 

 

O líder transformacional tem a capacidade de mudar o meio e a situação de 

qualquer lugar que exercer seu papel. Assim é considerado um líder indicado para a 

solução de qualquer tipo de problema, dos mais simples aos mais complicados, além 

de ser visionário, estrategista e envolvido com o crescimento de seus liderados 

(MARQUES, 2015). 

 

Líderes transformacionais motivam seus liderados a fazer mais do eles 

consideram possível, os ajudam a transcender barreiras e a criar expectativas 

desafiadoras, para que o desempenho dos mesmos seja superior ao padrão (BASS, 

2008).  

 

O líder transformacional é aquele que inspira seus seguidores a deixar de lado 

seus próprios interesses para o bem da organização e que é capaz de causar uma 

reflexão profunda sobre os seus liderados. Estes líderes prestam atenção às 

preocupações e às necessidades de desenvolvimento de cada um de seus liderados, 

mudam a forma de pensar de seus liderados, ajudando-os a ver de outra forma como 

solucionar antigos problemas, inspiraram as pessoas a darem o máximo de si com o 

objetivo de melhorar seu desempenho para o bem da organização (ROBBINS, 2004). 
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2.1.2.7 Liderança carismática 

 

Um líder carismático necessita de uma alta habilidade motivadora, ele deve 

garantir que sua equipe acredite no seu potencial de alcançar os objetivos e metas 

estabelecidas, aumentando assim o nível de crença de seus liderados pra que eles 

procurem dar o seu melhor a fim de conseguirem realizar o que lhes foi proposto, ou 

até mesmo superar as expectativas, como estudado por House e Howell (1992) e 

Conger (1999). 

 

O líder carismático influencia as pessoas demonstrando uma imagem que 

transmita poder e confiança, podendo então determinar as metas que deverão ser 

alcançadas e expor suas expectativas sobre elas (MONTEIRO; PORTOLAN; SOUZA, 

2015). 

 

Segundo Robbins, DeCenzo e Wolter (2014), líderes com esse perfil exercem 

sobre seus liderados a vontade de se esforçar mais para alcançar as metas desejadas, 

esses liderados demostram esse maior interesse no trabalho devido ao vínculo 

emocional criado pelo líder carismático. 

 

2.1.2.8 Liderança baseada na confiança 

 

Para Lanz (2014) e apud Zaheer et al. (1998), confiança é esperar que o 

comportamento do outro saia conforme uma expectativa pré-estabelecida, e que, 

quando uma oportunidade injusta surgir, o mesmo haja de forma honesta.  

 

 Para se obter suporte na execução de metas e minimizar confrontos na equipe 

o líder se faz confiável para seus liderados, afim de que eles retribuam sendo de total 

fidelidade e sendo possível ter neles toda confiança necessária. 

 

Segundo Robbins (2005) a confiança pode ser adquirida somente com o 

conhecimento de ambas as partes e os fundamentos básicos de confiança são dados 

por: integridade, competência, consciência, lealdade e abertura. Essas são 

compreensões gerais dos quais os profissionais devem apresentar, seja ele líder ou 

liderado. O comprometimento e a responsabilidade pelos riscos por parte dos 
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liderados, são adquiridos por essa confiança produzida pelo líder em suas ações, o 

que torna essa liderança eficiente. 

 

2.1.2.9 Liderança participativa 

 

Nesse estilo de liderança os líderes estimulam a participação dos membros de 

sua equipe com sugestões para a tomada de decisões. Para isso, ele tem o papel de 

orientador, coordenando e apoiando seus liderados. Cunha e Rego (2005), dizem que 

a liderança participativa facilita para o aumento de satisfação dos colaboradores nas 

organizações.  

 

 Com isso, o desenvolvimento desse estilo de liderança nas empresas é 

possível ver um aumento da produtividade, do comprometimento, da qualidade e 

excelência em que as atividades são executadas por parte dos colaboradores 

(HOUSE, 1996).  

 

2.1.2.10 Liderança compartilhada 

 

Como explicado por Marques (2017), com o passar do tempo, a ideia de 

autocracia perdeu espaço no quadro empresarial e a ideia do compartilhamento de 

liderança ganhou mais força. Cada vez mais os lideres devem abrir espaço para suas 

liderados e compartilhar com eles as obrigações, sejam pelos resultados, acertos ou 

erros. Isso trouxe novas concepções e mostrou um novo momento da gestão de 

pessoas nas empresas. 

  

 Já de acordo com Pearce e Conger (2003), a liderança compartilhada tem como 

objetivo fazer com que o processo de influência dinâmico e interativo entre indivíduos 

de diferentes grupos. Nos quais, há uma liderança mútua para o alcance de metas 

organizacionais.  
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2.1.2.11 Liderança de apoio 

 

 A liderança de apoio apresenta comportamentos direcionados à satisfação de 

necessidades e preferências dos colaboradores, tendo considerações pelo bem-estar 

dos mesmos e promovendo um ambiente de trabalho amigável. 

 

 Esse líder em geral é visto como alguém amistoso e compreensível, que 

sempre demostra preocupação com cada um de sua equipe. Nesse estilo de liderança 

o suporte social oferecido pelo líder foi reconhecido como efeito de autoconfiança, de 

satisfação social, de redução de estresse e de frustação pelos colaboradores. Esse 

estilo de liderança também aumenta a performance dos membros da equipe (HOUSE 

e MITCHELL, 1974). 

 

Como dito por CFI education Inc. (2019), este estilo de liderança é aquele em 

que um gerente não simplesmente delega tarefas e recebe resultados, mas apoia, 

dando suporte a um funcionário até que o mesmo consiga finalizar a tarefa. A liderança 

de apoio tem como principal vantagem o trabalho do gerente com o empregado até 

que o mesmo tenha as habilidades e competências necessárias para lidar com 

atribuições dadas a ele com supervisão mínima no futuro. 

 

De acordo com Strutton (2019), os líderes de apoio são aqueles os quais 

almejam a identificação de mudanças e dão o suporte necessário para que o bem-

estar de sua equipe seja garantido. Também oferecem um alto padrão de 

desempenho, isentando seus funcionários de ter obstáculos desnecessários pelo 

caminho. 

 

2.1.2.12 Liderança estratégica 

 

A liderança estratégica é de extrema importância para organizações. Ela está 

completamente focada no desenvolvimento de liderança empresarial e, em segundo 

plano, em um líder. Um dos principais benefícios desse estilo de liderança é a 

capacidade de conciliar uma gestão de talentos eficientes com um plano de negócios. 

 
A liderança estratégica é definida como a habilidade de influenciar 
outras pessoas a tomar, de forma voluntária e rotineira, decisões que 
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aumentem a viabilidade em longo prazo da organização, ao mesmo 
tempo em que mantêm a estabilidade financeira em curto prazo 
(ROWE, 2002, p. 10).  

 

  Com a falta de uma liderança estratégica adequada, é reduzida a viabilidade 

de uma empresa alcançar desempenho superior ou até razoável ao enfrentar as 

adversidades da economia global (IRELAND; HITT, 1999). 

 

 Consoante Juneja (2015), a liderança estratégica se destaca na forma como o 

gerente expressa sua visão estratégica para a organização, ou parte dela, assim, 

incentivando e persuadindo outras pessoas a adquirir essa visão. Esse estilo de 

liderança também pode ser definido como a utilização da estratégia na gestão dos 

funcionários. Líderes estratégicos costumam fazer sua própria estrutura 

organizacional, designam recursos e manifestam visão estratégica. 

 

2.1.2.13 Liderança aberta 

 

Pires (2019) afirma que o líder aberto deve compreender que há novas formas 

de interação e que elas, atualmente, se baseiam no fluxo de relacionamentos interna 

e externamente às organizações. Essa liderança tem por palavra-chave a 

comunicação.  

 

Já Bueno (2013) diz que um dos diferenciais da liderança aberta é que ela 

possibilita, num processo ativo de capacitação e aprendizado permanentes, a 

formação de múltiplos líderes abertos, que atuam como incentivadores, com objetivos 

e visão compartilhados. Nessa liderança, os líderes não se definem pela posição que 

ocupam no organograma da organização.  

 

Na liderança aberta é importante desenvolver processos ágeis e competentes 

de feedback, estabelecer diálogos produtivos e evidenciar abertamente as condições 

impostas na organização. Para Li (2010), a maior preocupação diante a liderança 

aberta, é a possibilidade de perda do controle, tanto da área comandada quanto da 

empresa. Por isso a boa comunicação dialógica é necessária para a implementação 

de um sistema de liderança aberta. 
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2.1.2.14 Liderança Proativa 

 

De acordo com Pontomais (2017) o líder proativo é aquele que em vez de 

observar o mundo através do celular ou computador, está presente no dia a dia da 

sua equipe, ajudando e motivando como pode todos a alcançar sublimidade em seus 

trabalhos. Nesse estilo de liderança o líder deve ser a pessoa que dá exemplos em 

vez de ordens, possui uma comunicação franca e honesta, onde sempre está disposto 

a ouvir os funcionários e assumir seus próprios erros. Trabalha em conjunto com suas 

equipes, é flexível e assume riscos, mas sempre com segurança. 

 

 De acordo com Wu e Wang (2011), os líderes proativos devem se engajar no 

pensamento voluntário para atingir metas e identificar estratégias. Na busca desses 

objetivos, os líderes devem adotar e implementar ações concretas.  

 

Já segundo Warsinske (2016), líderes proativos são aqueles que pensam 

sempre à frente com tudo o que fazem. Eles conseguem ter uma boa relação com 

funcionários e membros da equipe, pois há o interesse pelo que fazem e buscam 

fornecer uma avaliação construtiva do desempenho individual de cada um para ajudá-

los a melhorar seu papel. 

  

2.1.2.15 Liderança Humilde 

 

Adotar a liderança humilde facilita a vida coorporativa. Para esses líderes, o 

principal objetivo é ajudar os funcionários à medida que eles crescem como pessoa e 

dentro da organização, fornecendo apoio tanto emocional como profissional. 

 

O líder humilde demonstra empatia, respeito, tem a coragem e a capacidade 

para admitir que pode se beneficiar da experiência das pessoas com poder inferior ao 

seu. Ele busca com que seus funcionários participem ativamente dando ideias e 

contribuições, assim criando uma cultura de aprendizado e incentivo, onde seus 

funcionários são estimulados a darem o melhor de si (CABLE, 2018). 
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2.1.2.16 Liderança Autêntica 

 

O foco da liderança autêntica é promover mais as relações humanas e garantir 

certa autenticidade para a organização, com base no desenvolvimento de líderes que 

exponham abertamente sua forma de pensar, sendo mais transparentes na maneira 

a qual se relacionam com os outros (AVOLIO; GARDNER, 2005). 

 

 Essa liderança vem com a proposta de mostrar sob a perspectiva de relações 

mais positivas a relação entre líder e liderado. De acordo com Sparrowe (2005), ser 

quem realmente é, expondo sua verdadeira personalidade é a maneira que o líder 

autêntico deve se comportar. 

 

 Na teoria da liderança autêntica, a conceito de autenticidade se dá através da 

psicologia positiva. Onde a autenticidade é vista como ser dono dos seus próprios 

pensamentos e crenças. Desta forma, conforme Gardner e Schermerhorn (2004, p. 

271), ser autêntico é “dizer o que você realmente pensa, sentir e se comportar de 

acordo”.  

 

2.1.2.17 Liderança Ética 

 

De acordo com Treviño, Hartman e Brown (2000) a liderança ética combina a 

moral executiva do líder com a moral pessoal. A primeira, a moral gerencial é a ética 

proativa por meio da ação visível do líder, sua comunicação e práticas de valores. Já 

a moral pessoal é construída de traços (integridade, honestidade, confiabilidade), 

comportamentos (fazer a coisa certa, preocupação com as pessoas, abertura) e a 

tomada de decisões com base em princípios éticos. 

 

A política e a conduta de uma organização não se mantêm éticos 
apenas por meio da implantação de alguns instrumentos, como 
códigos, auditorias e programas de treinamento. A implantação e 
manutenção da conduta ética organizacional depende mais dos seus 
administradores, sejam eles os empresários ou os seus prepostos, os 
executivos; depende de fato da liderança dessas pessoas, dando 
exemplo e tomando decisões éticas. Esta não é uma responsabilidade 
fácil ou leve pois, como já foi visto anteriormente, na tomada de 
decisões costumam surgir dúvidas e dilemas, provenientes de vários 
fatores, inclusive de intenções claramente antiéticas (ALONSO, 2012 
p. 223). 
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Portanto, o líder ético deve sempre estar alinhado as condutas éticas da 

organização, para que o mesmo passe para seus liderados a imagem cuja representa 

os valores da organização. 
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3. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será descrita a metodologia utilizada para o desenvolvimento da 

pesquisa no intuito de esclarecer aos leitores o estudo em questão.  

 

De acordo com Strauss e Corbin (1998), o método de pesquisa é a junção dos 

procedimentos e técnicas utilizados para a coleta e análise dos dados. Portanto, para 

Bruyne (1991), o objetivo da metodologia é apresentar os meios utilizados durante 

todo o processo de desenvolvimento da investigação científica e evidenciar a lógica 

do seu projeto de pesquisa e dos procedimentos utilizados. 

 

3.1. Classificação da pesquisa 

 

De acordo com o estudo de Kauark, Manhães e Medeiros (2010) e Gil (2017), 

a metodologia da presente pesquisa é classificada segundo o seguinte 

enquadramento metodológico: 

 

 

Figura 1 – Enquadramento Metodológico. 
Fonte: Adaptado de Kauark, Manhães e Medeiros (2010) e Gil (2017). 
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3.1.1 Pesquisa bibliográfica 

  

Segundo Marconi e Lakatos (1996) a pesquisa bibliográfica envolve toda a 

bibliografia já publicada em relação ao tema de estudo. Seu intuito é expor contato 

direto com todas as informações a respeito de determinado assunto. Já para Boccato 

(2006), a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema por meio de 

referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições 

científicas.  

 

A pesquisa bibliográfica traz contribuições sobre o que foi pesquisado, expondo 

diversos enfoques e perspectivas acerca do assunto tratado. A pesquisa bibliográfica, 

é uma forma de examinar o tema sobre um novo enfoque, podendo chegar a 

conclusões inovadoras, segundo Marconi e Lakatos (1996).  

 

Percebe-se que todos os autores chegam à conclusão que pesquisa 

bibliográfica é a pesquisa minuciosa sobre determinado tema onde pode-se chegar a 

novas conclusões e outras perspectivas. 

 

3.1.2 Abordagem Qualitativa 

 

Quanto à abordagem, esta pesquisa é classificada como qualitativa. De acordo 

com Gerhardt e Silveira (2009) este tipo de pesquisa se concentra em explicar e 

compreender a dinâmica das relações entre objetivo e os resultados. A pesquisa 

qualitativa busca “esmiuçar a forma como as pessoas constroem o mundo à sua volta, 

o que estão fazendo ou o que está lhes acontecendo em termos que tenham sentido 

e que ofereçam uma visão rica” (FLICK, 2009, p. 8) 

 

Por tais motivos, é uma pesquisa normalmente utilizada em pesquisas sociais 

e culturais, que tendem a analisar fenômenos complexos e específicos. 

 

3.1.3 Objetivo descritivo 

 

“A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou 

fenômenos (variáveis), sem manipulá-los; estuda fatos e fenômenos do mundo físico 
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e, especialmente, do mundo humano, sem interferência do pesquisador”, segundo 

Rampazzo (2017, p. 53).  Logo, o objetivo é descrever com exatidão estes fatos e 

fenômenos. 

 

Duarte (2013) complementa que a pesquisa de objetivo descritivo, comparada 

a de objetivo exploratório, trata de um assunto já conhecido. Sua contribuição é expor 

uma nova visão sobre a realidade já existente. 

 

3.1.4 Natureza básica 

 

Pesquisa de natureza básica, segundo Appolinário (2016), é o conceito dado a 

pesquisa que incremente conhecimento científico, não necessariamente tendo sua 

aplicação prática.  

 

Segundo Nascimento e Sousa (2017), o conhecimento acerca do avanço 

científico é exposto através da pesquisa básica, pois pesquisas desta natureza, tem 

como objetivo expor a verdade, atendendo diversos interesses. 

 

3.2. Desenvolvimento da pesquisa 

 

Segue abaixo o passo a passo, descrito, para o desenvolvimento da pesquisa: 

 

1º Passo: Escolha do banco de dados – Primeiramente, foram utilizadas as 

plataformas gratuitas Google Acadêmico e Scielo como fonte de pesquisa. Nelas, 

encontram-se diversos artigos acadêmicos e acervos gratuitamente. Foram 

encontrados arquivos nos formatos HTML (Hypertext Markup Language) e também 

em PDF (Portable Document Format).  

 

2º Passo: Definição das palavras-chaves – No Google Acadêmico definiu-se 

“Estilo de Liderança nas Organizações” como palavras-chaves para busca, 

encontrando um total de 68600 resultados. A segunda busca foi feita na mesma 

plataforma, com os termos na língua inglesa: “Leadership Styles in Organizations”, 

resultando em 963000 respostas. Na base de dados Scielo foi realizado o mesmo 
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procedimento. Para a busca “Estilos de Liderança nas Organizações” foram obtidos 

apenas cinco resultados, em inglês, português e espanhol.  

 

3º Passo: Filtragem dos artigos – Após as buscas, leu-se o resumo e conclusão 

dos artigos com o objetivo de identificar sua relação com o tema e filtrá-los visando 

utilizar para análise somente os mais relevantes. Optou-se, portanto, pela utilização 

de 50 artigos que tivessem apontassem estudos sobre os Estilos de Liderança, com 

ou sem aplicação em alguma organização. 

 

4º Passo: Leitura dos artigos – Realizou-se a completa leitura dos artigos 

escolhidos, para que fosse extraída a maior quantidade de informações cabíveis para 

desenvolvimento da presente pesquisa. 

 

5º Passo: Planilhas de análise – Com o auxílio do programa Excel (Planilha 

Eletrônica), elaborou-se um quadro classificando em cinco categorias as informações 

estudadas: autor/ ano; título; limitações; método; sugestões para trabalhos futuros.  

O Quadro 1 permite analisar autor/ ano, título, limitação e método dos artigos 

selecionados. 
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Quadro 1 – Síntese dos artigos analisados 

 

  

Autor/Ano Título Limitação Método

REIS ET AL (2012)

O IMPACTO DA LIDERANÇA NA CONSTRUÇÃO DA 

CULTURA ORGANIZACIONAL: UM ESTUDO DE CASO 

ENTRE ALUNOS DE UMA IES PRIVADA.

SUDESTE BRASILEIRO, EMPRESAS 

PRIVADAS

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

PORTO; LIMA; MELO 

(2014)

GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS ATRAVÉS 

DA LIDERANÇA ÉTICA

EMPRESA DE FAST FOOD MC 

DONALD’S

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO

 GARCIA (2012)
OS DIFERENTES TIPOS DE LIDERANÇA E SUA 

INFLUÊNCIA NO CLIMA ORGANIZACIONAL
NÃO HÁ

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUALITATIVA

SOLOMON; STEYN 

(2017)

LEADERSHIP STYLE AND LEADERSHIP 

EFFECTIVENESS: DOES CULTURAL INTELLIGENCE 

MODERATE THE RELATIONSHIP?

ÁFRICA DO SUL, ORGANIZAÇÕES EM 

GERAL

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

JÚNIOR (2019)

LIDERANÇA MILITAR: A EFICÁCIA DOS DIFERENTES 

ESTILOS DE LIDERANÇA A SEREM UTILIZADOS POR 

UM CAPITÃO COMANDANTE DE SUBUNIDADE COM 

OS SEUS SUBORDINADOS, DURANTE UM ANO DE 

INSTRUÇÃO MILITAR, EM TEMPO DE PAZ

BRASIL, EXÉRCITO
PESQUISA DE CAMPO 

QUALITATIVA

NASCIMENTO (2018)

APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTO DA 

PERCEPÇÃO DE TÉCNICOS E SUPERVISORES 

PEDAGÓGICOS SOBRE O ESTILO DE LIDERANÇA EM 

UMA ESCOLA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE

NORTE BRASILEIRO, ESCOLA 

ESTADUAL

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUALIITATIVO

MACHADO (2018)

A RELAÇÃO ENTRE OS ESTILOS DE LIDERANÇA E A 

CULTURA DA MELHORIA CONTÍNUA: O CASO DE 

UMA INDÚSTRIA DE GRANDE PORTE

SUDESTE BRASILEIRO, EMPRESA DE 

GRANDE PORTE DO RAMO 

INDUSTRIAL

ESTUDO DE CASO 

QUANTITATIVO

BORÇATO ET AL (2018)

ANTECEDENTES DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

NAS CONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS DO OESTE E 

NOROESTE DO PARANÁ: PERFIL DOS GESTORES, 

ESTILOS DE LIDERENÇA E ASSIMETRIA DA 

INFORMAÇÃO

SUL BRASILEIRO, CONCESSIONÁRIA DE 

VEÍCULOS

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

DORNELES (2019)

O IMPACTO DO COMPORTAMENTO DOS LÍDERES NA

 PERCEPÇÃO DO CLIMA ORGANIZACIONAL NO 

INSTITUTO

 FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO- OESTE BRASILEIRO, 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

SANTOS (2018)

MULHERES EM CARGOS DE LIDERANÇA NOS 

EMPREENDIMENTOS

 HOTELEIROS CARIOCAS

SUDESTE BRASILEIRO, SETOR DE 

HOTELARIA DE LUXO

PESQUISA DE CAMPO 

QUALITATIVA

PATRÃO (2018)

PERCEÇÕES DOS LÍDERES SOBRE O PAPEL DA

 HUMILDADE NO DESEMPENHO: UM ESTUDO 

EMPÍRICO

 EM PORTUGAL

PORTUGUAL, LÍDERES DE DIFERENTES 

TIPOS DE ORGANIZAÇÕES

PESQUISA DE CAMPO 

QUALITATIVA

DIAS (2018)

CULTURA ORGANIZACIONAL COMO FATOR CRÍTICO 

DE SUCESSO EM UMA

 GRANDE EMPRESA FAMILIAR DE VAREJO: 

MAGAZINE LUIZA

BRASIL, GRANDE EMPRESA NACIONAL 

DO RAMO VAREJISTA NO SEGMENTO 

DE MÓVEIS E ELETROELETRÔNICOS

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO

CAMARAJACINTO ET AL 

(2018)

INFLUÊNCIA DA LIDERANÇA COMO ESTÍMULO 

MOTIVACIONAL:ESTUDO DE CASO NA EMPRESA 

PROST BAR E RESTAURANTE EM JUIZ DE FORA, MG

SUDESTE BRASILEIRO, EMPRESA NO 

SEGMENTO DE BAR E RESTAURANTE

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUANTITATIVA

TORRES; RUIZ; 

HERNÁNDEZ (2017)

LIDERAZGO MULTICULTURAL: ESTUDIO 

COMPARATIVO INDIA-MÉXICO

ÍNDIA E MÉXICO, EMPRESA DE RAMO 

NÃO INFORMADO

ESTUDO DE CASO 

QUANTITATIVO

BATTI (2018)

CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS E ESTILOS 

DE LIDERANÇA NO COOPERATIVISMO: O CASO DE 

UMA COOPERATIVA DE CRÉDITO DA REGIÃO SUL DE 

SANTA CATARINA

SUL DO BRASIL, COOPERATIVA DE 

CRÉDITO

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

SCHUTZ ET AL (2018)

MODELO PARA DESENVOLVIMENTO DA LIDERANÇA 

FRENTE AO NOVO

 CONTEXTO DA INDÚSTRIA 4.0

BRASIL, EMPRESAS DE SEGMENTO DE 

AVIAÇÃO CIVIL

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO
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Autor/Ano Título Limitação Método

LIZOTE; SEEMANN; 

VERDINELLI (2018)

ESTILO DE LIDERANÇA DOS DOCENTES 

UNIVERSITÁRIOS E AS

 RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA VISÃO DOS 

DISCENTES

SUL DO BRASIL, CENTRO 

UNIVERSITÁRIO

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

QUITEQUE (2018)

SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES DO INSTITUTO 

MÉDIO

 AGRÁRIO DO WACO-KUNGO (ANGOLA)

ANGOLA, INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

MÉDIO

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

DALL’OGLIO ET AL 

(2017)

A LIDERANÇA E SUA CAPACIDADE DE GERAÇÃO DE 

RESULTADOS

SUL DO BRASIL, NO RAMO DE 

SUPERMERCADO, TRANSPORTADORA, 

LOJA DE VAREJO E INDÚSTRIA 

FARMACÊUTICA

PESQUISA DE CAMPO 

QUALITATIVO

PETRY ET AL (2018)

ESTILOS DE LIDERANÇA DOS SECRETÁRIOS DE UMA 

PREFEITURA DO

 OESTE CATARINENSE

SUL DO BRASIL, PREFEITURA DO OESTE 

CATARINENSE

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO

BREDA (2018)

IMPACTOS SOCIOCULTURAIS E SETORIAIS NA 

MODELAGEM DE LIDERANÇA DO PROFISSIONAL 

CONTÁBIL

TODO O BRASIL, PROFISSIONAIS 

CONTÁBEIS

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

REJAS; PONCE; 

MARDONES (2016)

ESTILOS DE LIDERANÇA DOS DIRETORES ESCOLARES 

E O DESEMPENHO ACADÊMICO DOS ESTUDANTES: 

UM ESTUDO EXPLORATÓRIO

SUL DO BRASIL, INDÚSTRIAS DE 

DIVERSOS RAMOS

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO

HUANG ET AL (2008)

O IMPACTO DO ESTILO DE LIDERANÇA NAS 

INTENÇÕES DECOMPARTILHAMENTO DE 

CONNHECIMENTO NA CHINA

CHINA
ESTUDO DE CASO 

QUANTITATIVO

CALVOSA (2006)

UM MODELO ATUAL DE LIDERANÇA ENTREOS 

ESTUDANTES DE ADMINISTRAÇÃO DA UFRRJ: 

ESTUDO EXPLORATÓRIO SOBRE A POSIÇÃO 

CREDORA/ DEVEDORA DA RELAÇÃO LÍDER/ 

SEGUIDOR

SUDESTE BRASILEIRO, UNIVERSIDADE
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUALITATIVA E QUANTITATIVA

SÁ (2015)
O ESTILO DE LIDERANÇA COMO FATOR DE 

COMPROMETIMENTO NA EMPRESA

NORDESTE DO BRASIL, MÉDIAS E 

GRANDES EMPRESAS.

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

DIAS; BORGES (2015)
ESTILOS DE LIDERANÇA E DESEMPENHO DE EQUIPES 

NO SETOR PÚBLICO
SUDESTE DO BRASIL, SETOR PÚBLICO

LEVANTAMENTO OU SURVEY,  

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

ROCHA; CAVALGANTE; 

SOUZA (2010)

ESTILOS DE LIDRANÇA: ESTUDO DE CASO EM UMA 

ORGANIZAÇÃO MILITAR

NORDESTE BRASILEIRO, 

ORGANIZAÇÃO MILITAR FEDERZAL

LEVANTAMENTO OU SURVEY,  

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

AULER (2014)
OS ESTILOS DE LIDERANÇA NA GESTÃO DOS 

SERVIÇOS BANCÁRIOS
SUL DO BRASIL, AGÊNCIAS BANCÁRIAS

LEVANTAMENTO OU SURVEY, 

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

BENEVIDES (2010)

OS ESTILOS DE LIDERANÇA E AS PRINCIPAIS TÁTICAS 

DE INFLUÊNCIA UTILIZADAS PELOS LÍDERES 

BRASILEIROS 

ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS

LEVANTAMENTO OU SURVEY, 

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

ISIDRO-FILHO; 

GUIMARÃES (2008)

ESTILOS DE LIDERANÇA E MECANISMOS DE 

APRENDIZAGEM EM ORGANIZAÇÕES: ANÁLISE DE 

SUAS RELAÇÕES EM UMA ORGANIZAÇÃO 

FINANCEIRA

CENTRO-OESTE DO BRASIL, BANCOS 

NACIONAIS

LEVANTAMENTO OU SURVEY, 

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

TOMEI; RICHE (2016)

ESTILO DE LIDERANÇA E DESEMPENHO 

ORGANIZACIONAL: UMA DESCRIÇÃO COMPARATIVA 

ENTRE DUAS EMPRESAS

SUDESTE DO BRASIL, DUAS 

ORGANIZAÇÕES PEQUENAS DO 

COMÉRCIO VAREJISTA

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

CAMARGO ET AL (2015)
ESTILO DE LIDERANÇA NAS EMPRESAS TOP OF MIND 

DE CACHOEIRA DO SUL - RS
SUL, MARKETING EMPRESARIAL

PESQUISA DE CAMPO 

QUALITATIVA E QUANTITATIVA

FAIAD; SOUZA; FAJAN 

(2015)

ESTILOS DE LIDERANÇA: UMA ANÁLISE NO SETOR DE 

CALL CENTER DE UMA EMPRESA DE VAREJO 
BRASIL, CALL CENTER DA CASAS BAHIA

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA
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Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

O Quadro 2, a seguir, aborda autor/ ano, título e sugestões para trabalho futuro 

de todos os artigos que apresentaram sugestão para novas pesquisas. 

. 

 

 

Autor/Ano Título Limitação Método

SCHNEIDER; 

JUNQUEIRA (2012)

ESTILO DE LIDERANÇA : PERCEPÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS DE UMA ORGANIZAÇÃO DO RAMO 

DE SERVIÇO SOCIAL

SUL DO BRASIL, RAMO DE SERVIÇO 

SOCIAL

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

SILVA; MOURÃO (2015)
A INFLUÊNCIA DOS ESTILOS DE LIDERANÇA SOBRE 

OS RESULTADOS DE TREINAMENTO

SUDESTE DO BRASIL, INDÚSTRIA DE 

REFRIGERANTE

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

QUANTITATIVO

BATISTA (2015)

ESTILOS DE LIDERANÇA E SATISFAÇÃO NO 

TRABALHO DOS LIDERADOS EM ASSOCIAÇÃO COM 

DESEMPENHO E COMUNICAÇÃO: UM ESTUDO EM 

UMA ENTIDADE DE FINS NÃO ECONÔMICOS, 

INSTITUÍDA POR INICIATIVA DE UMA FEDERAÇÃO DE 

MINAS GERAIS

SUDESTE DO BRASIL, FEDERAÇÃO DE 

MNAS GERAIS

LEVANTAMENTO OU SURVEY 

COM ABORDAGEM 

QUANTITATIVA

MOREIRA; SILVA (2017)

ESTILO DE LIDERANÇA DOS COORDENADORES DA 

DIRETORIA DE PESSOAS & GESTÃO EM UMA 

EMPRESA DO SEGMENTO ALIMENTÍCIO LOCALIZADA 

EM FORTALEZA 

NORDESTE DO BRASIL, ORGANIZAÇÃO 

DO SEGMENTO ALIMENTÍCIO

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA 

GRAÇA (2016)

O IMPACTO DOS ESTILOS DE LIDERANÇA NA 

SATISFAÇÃO PROFISSIONAL: UM ESTUDO SOBRE 

IPSS DO DISTRITO DE SANTARÉM

NORTE DO BRASIL, INSTITUIÇÕES 

PARTICULARES DE SOLIDARIEDADE 

SOCIAL (IPSS)

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA E QUALITATIVA

SOUZA ET AL (2015)
ANÁLISE DOS ESTILOS DE LIDERANÇA EM UMA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
SUDESTE DO BRASIL, ÓRGÃO PÚBICO

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA

GAMBIRAGE ET AL 

(2017)

ESTILOS DE LIDERANÇA PREDOMINANTES EM UMA 

INDÚSTRIA MADEIREIRA NO MEIO-OESTE 

CATARINENSE: UM ESTUDO DE CASO

SUL DO BRASIL, INDUSTRIA DE 

MADEIRA

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

RUFFATTO; PAULI; 

FERRÃO (2017) 

INFLUÊNCIA DO ESTILO DE LIDERANÇA NA 

MOTIVAÇÃO E CONFLITOS INTERPESSOAIS EM 

EMPRESAS FAMILIARES

SUL DO BRASIL, EMPRESAS DE 

PEQUENO E MÉDIO PORTE

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA

LOPES; MARTINS; 

ZANETTI (2017)

A INFLUÊNCIA DOS ESTILOS DE LIDERANÇA NA 

MOTIVAÇÃO DOS COLABORADORES DE UMA 

AGÊNCIA BANCÁRIA NO PARANÁ, BRASIL

SUL DO BRASIL, INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUANTITATIVA

GALLO; LONGO (2010)

A INFLUÊNCIA DOS ESTILOS DE LIDERANÇA NA 

ROTATIVIDADE DE PESSOAL: UM ESTUDO DE CASO 

EM UMA INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

BRASIL, ORGANIZAÇÃO DO SEGMENTO 

ALIMENTÍCIO

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

RADAELLI (2011)
O ESTILO DE LIDERANÇA PRESENTE NA EMPRESA 

SUCESSO LTDA  

BRASIL, UMA ORGANIZAÇÃO DE 

PRODUTO DE PINTURA

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

WENDLING (2007)
ESTILOS DE LIDERANÇA E SUA EFETIVIDADE NAS 

EMPRESAS

SUL DO BRASIL, TRÊS AGÊNCIAS 

BANCARIAS DO BANCO DO BRASIL

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO

D'INNOCENZO ET AL 

(2016)

A META-ANALYSIS OF DIFFERENT FORMS OF SHARED 

LEADERSHIP–TEAM PERFORMANCE RELATIONS

ESTADOS UNIDOS, EMPRESAS DE 

MÉDIO PORTE

ESTUDO DE CASO 

QUALITATIVO E 

QUANTITATIVO

HOCH ET AL (2016)

DO ETHICAL, AUTHENTIC, AND SERVANT 

LEADERSHIP EXPLAIN VARIANCE ABOVE AND 

BEYOUND TRANSFORMATIONAL LEADERSHIP? A 

META-AMALYSIS

ESTADOS UNIDOS, ORGANIZAÇÕES EM 

GERAL

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUANTITATIVA

AVOLIO ET AL (2009)

LEADERSHIP: CURRENT THEORIES,

RESEARCH, AND FUTURE

DIRECTIONS

ESTADOS UNIDOS, EMPRESA PRIVADA
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUALITATIVA

REED ET AL (2011)

A NEW SCALE TO MEASURE EXECUTIVE SERVANT

LEADERSHIP: DEVELOPMENT, ANALYSIS,

AND IMPLICATIONS FOR RESEARCH

ESTADOS UNIDOS, ORGANIZAÇÕES EM 

GERAL

 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUALITATIVA E QUANTITATIVA

BANKS ET AL (2016)

A META-ANALYTIC REVIEW OF AUTHENTIC AND 

TRANSFORMATIONAL

LEADERSHIP: A TEST FOR REDUNDANCY

ESTADOS UNIDOS, ORGANIZAÇÕES EM 

GERAL

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

QUALITATIVA- QUANTITATIVA
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Quadro 2 – Sugestões de trabalhos futuros dos autores analisados 
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6º Passo: Análises estatísticas – Com os quadros já elaborados, realizaram-se 

análises estatísticas com a finalidade de os periódicos quanto à metodologia e 

abordagem utilizadas, limitações (neste campo, observou-se a origem da pesquisa e 

o ramo na qual foi aplicada) e as sugestões, dadas pelos autores, para trabalhos 

futuros. 

 

7º Passo: Análise das conclusões e/ ou resultados – Com o intuito de agregar 

qualitativamente para a pesquisa, analisaram-se as conclusões e/ ou resultados 

apontados pelos autores em seus artigos e fez-se a comparação das ideias. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

4.1. Método de pesquisa 

 

De acordo com os resultados apresentados do Gráfico 1, do total dos 50 artigos 

selecionados, 18 foram elaborados através de estudo de caso, 14 por levantamento 

ou survey, 10 utilizam pesquisas de campo e, por fim, 8 pesquisas bibliográficas. 

 

 

Gráfico 1 – Métodos das pesquisas. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

 

O resultado se justifica pelas palavras-chaves inseridas nas plataformas de 

pesquisa.  

 

4.1.1 Abordagem da pesquisa 

 

Com relação à abordagem das pesquisas selecionadas, o Gráfico 2 evidencia 

que 22 artigos foram de abordagem quantitativa, enquanto 16 foram de abordagem 

mista e 13 abordagem qualitativa. 
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Gráfico 2 – Abordagens das pesquisas. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

4.2. Países e regiões brasileiras 

 

No Gráfico 3, levando em consideração a base de dados selecionada, observa-

se que 40 dos artigos estudados são de origem brasileira, e 10 estrangeiros. 

 

 

Gráfico 3 – Origem das pesquisas. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 
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 Com a análise do Gráfico 4 observa-se que: 13 artigos foram estudados na 

região sul, 10 em todo o Brasil e 10 na região sudeste, 3 na região nordeste e 2 no 

centro-oeste e 2 na região norte. Logo, pode-se dizer que o assunto é pertinente de 

estudo em todas as regiões do Brasil, de diferentes níveis de educação e cultura. 

 
 

Gráfico 4 – Regiões brasileiras. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
 

 O Gráfico 5 mostra o levantamento quanto aos tipos de organizações onde 

foram aplicados os estudos. Percebe-se que 7 artigos consideraram organizações em 

geral; já ramo alimentício, setor público/ militar, setor educacional e financeiro, 5 

artigos abordaram cada um. Foram selecionados também, 2 artigos de serviços 

sociais, de empresas privadas e de indústrias. Também 2 dos artigos selecionados, 

optaram por não informar em qual tipo de organização foi feito o estudo. Do ramo de 

comércio varejista, empresa de pequeno/ médio porte, profissionais contábeis, com 

aplicação em várias organizações, em empresa de móveis e eletrônicos, aviação civil, 

produtos de pintura, indústria de madeira, concessionária de veículos, empresa de 

médio porte, Call Center, marketing empresarial, empresa de médio/ grande porte e 

hotelaria, foram estudados 1 artigo para cada tipo de organização. 
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Gráfico 5 – Tipos de Organizações. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Com base nos artigos selecionados, 32 apresentaram sugestões para 

trabalhos futuros, enquanto 18 não, conforme demonstrado no Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 – Sugestões de trabalhos futuros. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

De acordo com o Gráfico 7, observa-se que dos 38 artigos, 15 sugerem que se 

considere outras variáveis para estudo; 14 indicam a aplicação de outra abordagem; 

5 acreditam que a aplicação dos resultados em outras situações e/ ou organizações 

são viáveis; 5 artigos propõe a inclusão de novos estudos de liderança para estudo; 5 
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alvitram incluir novos estilos para estudo; 4 apontam estudar outras situações e/ ou 

organizações; 3 recomendam aplicar novo estudo para maiores informações; 3 

sugerem utilizar os mesmos pensamentos teóricos; 2 apontam avaliar o desempenho 

de um estilo de liderança e 1, indica a análise da superação de discriminação racial 

em organizações. 

 

 

Gráfico 7 – Orientações para trabalhos futuros. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Portanto, a maioria dos autores considera que a adoção de outra abordagem e 

a consideração de outras variáveis são os principais pontos para serem avaliados em 

trabalhos futuros. 

 

4.3 Análise comparativa dos artigos  

 

O estilo de liderança é analisado de diferentes formas e proporciona variados 

resultados para as organizações, devido ao ramo de atuação, tipo de tarefa, dentre 

outras características. Com isso, torna-se importante, analisar a relevância, 

equivalência e divergências dentro dos 50 artigos selecionados na base de dados. 
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De acordo com o estudo de Benevides (2010) e Lizotel, Seemann e Verdinelli 

(2018), a liderança liberal contribuiu de forma negativa no alcance dos resultados 

significativos da organização. Em contrapartida, a liderança transformacional foi o 

estilo predominante nos resultados mais relevantes. 

 

Para Torres et al. (2017), dentre os estilos, o liberal é o preferido dentro da 

cultura indiana e mexicana. As pessoas lideradas, ao serem responsáveis pelas 

decisões e não terem interferência na execução de suas tarefas, aparentam-se 

confusas e por vezes, agressivas. Com isso, o clima organizacional torna-se 

desgastante, acarretando prejuízos à empresa devido a ineficiência nas atividades 

(GARCIA, 2012, p. 13).  

 

No caso da pesquisa de Dias e Borges (2015), a diferenciação do estilo 

transacional e da liderança transformacional não foram muito perceptíveis. Porém, os 

autores chegaram à conclusão que a administração por exceção faz-se mais presente 

nas características dos líderes. Sendo assim, o estilo de liderança transacional é visto 

como o mais influente nos resultados obtidos pelo Poder Executivo de Minas Gerais, 

o que pode ser associado a política de gestão de serviço público. Como fator crítico, 

foi ressaltado a necessidade de se repensar o estilo de liderança no setor público pois, 

uma liderança transacional descomedida faz com que os funcionários se envolvam 

menos, o que traz, consequentemente, um baixo comprometimento com o índice de 

desempenho. 

 

Ainda a respeito da liderança transacional, segundo Batista (2015), este foi o 

estilo de liderança que mais influenciou positivamente no desempenho dos liderados 

da organização sem fins lucrativos estudada, o que afetou diretamente na satisfação 

dos funcionários. Em contrapartida, de acordo com Graça (2016), a liderança 

transacional revelou o segundo maior índice dos níveis de satisfação, perdendo 

apenas para a liderança transformacional.  

  

A primeira conclusão obtida por Rejas, Ponce e Mardones (2016) relaciona o 

impacto positivo da liderança transformacional nos resultados de uma organização 

educacional. Essa posição deve-se a participação nas decisões e boa comunicação 
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entre liderados e líderes, características encontradas também no artigo de encontrado 

no estudo de Faiad, Souza e Fajan (2015). 

 

Gambirage et al. (2017) ao analisar uma indústria madeireira evidenciou 

gestores transformacionais. Esse estilo de liderança evidenciou resultados 

satisfatórios para a organização e para os liderados visto que precisam ser 

gerenciados continuamente de forma que se cumpra com a produtividade esperada.  

 

Rocha, Cavalcante e Souza (2010) também constataram a predominância da 

liderança transformacional dentro de uma organização militar. Isto devido aos 

atributos peculiaridades da organização, que faz com que este estilo se encaixe 

melhor com os pensamentos dos militares. 

 

Da mesma forma, o estudo de Hoch, Bommer e Wu (2016) enfatiza a eficácia 

da liderança transformacional, porém ressalta a importância de outro estilo em 

conjunto para amenizar as deficiências relacionadas às atitudes dos funcionários. 

Outro fator importante ao analisar esse estilo foi concluído por Banks et al. (2016), que 

afirma que a liderança transformacional deve ser estudada delicadamente para não 

ser confundida com a liderança autêntica. 

 

A análise feita por Dorneles (2018) indicou que é possível associar 

características de liderança com os efeitos sobre o clima organizacional, com isso foi 

dada evidência a forma de comportamento do líder e clima que se relacionam com a 

cultura organizacional. O que se opõe à avaliação feita por Tomei e Riche (2016), a 

qual diz que não é possível associar uma relação do impacto que o líder tem sobre a 

organização, por mais que as análises obtidas enfatizem as relações entre o líder e o 

desempenho organizacional. 

 

A importância da liderança na cultura organizacional é justificada pelo estudo 

feito por Machado (2018), onde o mesmo contribuiu para reforçar seus conceitos 

teóricos nos processos de implementação da cultura da melhoria contínua, assim 

fazendo com que os resultados da organização melhorassem significativamente. 
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Garcia (2012) afirma que uma liderança com um comportamento autocrático 

terá um líder que não se relaciona com seus liderados, somente diz o que deve ser 

feito. Ele toma decisões sem que haja a participação ou aceitação do grupo. Com isso, 

tornando o clima organizacional mais difícil e cheio de conflitos, pois as pessoas se 

tornam mais agressivas e frustradas. Com isso podemos dizer que tal visão a respeito 

desse estilo e compartilhado por Camargo et.al. (2015), segundo os autores ausência 

do estilo autocrático é considerada um fator positivo por não ser considerado um estilo 

eficaz atualmente. 

 

 Souza et al. (2015) chegaram às mesmas conclusões em seu estudo aonde o 

estilo de liderança autocrático encontrado na empresa estudada, demostrou 

problemas de autonomia na execução das tarefas pelos liderados além de um 

relacionamento ruim em relação ao líder. Com isso se estabeleceu um ambiente de 

trabalho desconfortável aonde existe dificuldades de se trabalhar em equipe e uma 

comunicação entre as partes sendo dificultado pela falta de abertura do líder em ouvir 

sugestões e opiniões de seus funcionários.  

 

 Ao contrario deles Radaelli (2011) concluiu em sua pesquisa que apesar de o 

estilo de liderança presente no líder da empresa em questão se autocrático, a 

liderança feita por ele foi de uma forma geral, apontada como positiva pelos liderados. 

Com um organizacional favorável.  

 

 Radaelli (2011) conclui dizendo que, a função de um líder, seja qual for o seu 

estilo, é contribuir e buscar por um ambiente de trabalho positivo, lutando pela 

conquista das metas organizacionais e dos objetivos pessoais de cada ser humano 

que forma uma organização, independentemente de seu nível hierárquico. 

 

O estudo apresentado por Camargo et al. (2015) constata que o líder, de acordo 

com o ambiente de trabalho, pode adotar diferentes estilos de liderança. Assim como 

apresentado por Isidro-Filho e Guimarães (2008), onde retrataram que a diversidade 

comportamental dos líderes é importante paras as organizações, onde as equipes 

crescem com maior eficiência na sua performance, alcançando seus objetivos.  
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Borçato et al. (2018); Sá e Lemoine (2015) complementam essa ideia ao 

destacar que o estilo de liderança tem uma conexão positiva no incentivo à 

participação dos gestores e na parte orçamentária do processo, atingindo metas. 

Como também influencia o engajamento dos funcionários na empresa. 

 

Garcia (2012) afirma que a liderança democrática promove uma melhor 

comunicação entre a equipe, além de promover um senso mais forte de 

responsabilidade. Os liderados se sentem mais motivados e reconhecidos 

promovendo um ambiente de trabalho mais confiante e agradável. Ainda segundo os 

autores o trabalho realizado por esse grupo será de maior qualidade e com menos 

falhas. 

 

 Nascimento (2018) destaca que um estilo de liderança mais participativo 

favorece as chances do líder e sua equipe atingirem níveis ótimos de sucesso frente 

aos desafios do mercado contemporâneo globalizado.  

 

 Petry et al. (2018) concluiu em sua pesquisa com secretários de um a prefeitura 

que a liderança democrática gerou um bom relacionamento entre líder e liderados, 

caracterizando assim o estilo em priorizar qualidade nos serviços prestados e gerando 

um ambiente de trabalho agradável. 

 

 Essa conclusão essa vista também pelo trabalho de Faiad; Souza; Fajan (2015) 

onde pode se observar uma participação democrática nas decisões e boa 

comunicação entre liderados e líderes em um setor de call center de uma empresa de 

varejo, identificando assim as características que compõem o estilo de liderança 

democrático. 

 

 Colaborando com esse mesmo pensamento podemos identificar essas 

características na pesquisa de Wendling (2007). Segundo os autores o estilo 

democrático e amplamente aceito pelos funcionários de seu estudo de caso, com isso 

os gerentes atuam de forma motivadora em relação aos seus liderados, formando 

assim um bom relacionamento entres as partes. 
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Segundo Schutz et.al (2018) A revolução 4.0 gerou mudanças nas 

características do líder moderno, como flexibilidade, adaptabilidade, liderança 

situacional, inteligência emocional. Essa afirmação pode ser relacionada com a 

pesquisa de Gallo; Longo (2010) onde a liderança situacional foi colocada como umas 

das mais presentes no ambiente de trabalho. 

 

 Batti (2018) afirma que na liderança situacional os lideres transitam entre os 

diferentes tipos de liderança, uma vez que existem diversos tipos de conceitos para o 

mesmo, ficando a cargo no líder decidir qual o melhor para determinada situação 

levando em qual os funcionários e as tarefas executadas por eles. Com isso podemos 

dizer que o estudo de Batti (2018) confere com as características do líder moderno 

expostas por Schutz et al. (2018). 

 

Batti (2018) afirma que o nível de maturidade dos liderados e o fator que 

determina o estilo de liderança da qual o líder deve lançar mão para realizar uma boa 

gestão. 

 

 O que está de acordo com o que evidencia Júnior (2019), dizendo que a escolha 

do estilo de liderança mais apropriado deve ser tomada mediante a atividade exercida 

pelo liderado, destacando a maturidade do mesmo, que exercerá um papel na tomada 

dessa decisão. Santos (2018) também destaca a maturidade como um dos fatores 

determinantes para a escolha do estilo de liderança mais eficiente. 

 

Solomon e Steyn (2017) concluem que o impacto da redução da força do 

relacionamento entre a capacitação da liderança diretiva e a eficácia da liderança 

foram em efeito prático, visto que as evidências estatísticas já diziam o mesmo. 

 

De acordo com Jacinto, Ferreira e Paula (2018) o que influencia no 

comportamento da equipe é a motivação, ajudando a atingir ou frear objetivos e 

propósitos. Assim a liderança tem como função fundamental estimular a motivação 

individual, insatisfações, falhas dos liderados, trabalhando em cima disso para 

preservar o bem-estar do trabalhador e evitar impactos negativos na organização. 
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O trabalho feito por Quiteque (2018) Para uma organização melhorar sua 

imagem, ganhar competitividade e aumentar suas vantagens, ela precisa ter 

funcionários satisfeitos, com isso diminuirá a rotatividade do pessoal e manterá 

funcionários que ajudarão a empresa a crescer. 

 

O estudo feito por Silva e Mourão (2015) mostrou que numa indústria 

fluminense os líderes estão mais preocupados com o trabalho produtivo do que com 

seus funcionários. Porém o comportamento do líder reflete no desempenho dos 

liderados, um líder preocupado com seus funcionários fará com que esses se sintam 

mais valorizados, melhorem e aumentem a qualidade do trabalho produtivo.  

 

Ruffatto, Pauli, Ferrão (2017) evidenciam que o a interferência nos conflitos 

grupais, enfatizando os afetivos se deve ao estilo de liderança orientado para o 

relacionamento. Quando feito de maneira positiva traz benefícios tantos aos grupos, 

como para empresa em si. 

 

  A pesquisa feita por D’Innocenzo, Mathieu e Kukenberger (2016) mostra que a 

aplicação da liderança compartilhada pede uma seleção e desenvolvimento de 

funcionários. A mesma oferece vantagens para um maior desempenho da equipe, a 

desvantagem são os custos associados ao longo do tempo devido a manutenção do 

estilo. Contudo as vantagens se mostram superiores que as desvantagens e benéficas 

para as organizações e para os funcionários. 

 

Avolio, Walumbwa e Weber (2009) apontaram tendências para a evolução da 

liderança nos próximos anos, como o líder possuir uma visão holística, dinâmica, 

utilizando psicologia cognitiva e desenvolver maneiras de examinar a liderança. Os 

autores acreditam que essas tendências ajudarão o líder a se integrar melhor com a 

equipe e gerar lucros para organização.  

 

De acordo com Reis et al. (2012), quando os profissionais assumem um 

comprometimento de organização, criam líderes novos e não somente seguidores. 

Para isso os objetivos individuais têm que estar de acordo com os objetivos da 

empresa e os profissionais, com o propósito do aproveitamento do trabalho em 

conjunto. 
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Porto, Lima e Melo (2014) destacam que o mundo globalizado impactou 

significativamente as organizações contemporâneas e a liderança ética entrou como 

diferencial para as organizações que estão procurando uma vantagem competitiva 

competitivo, pois a mesma desenvolve competências, inovação e interação na 

adversidade. 

 

Segundo Reed, Vidaver-Cohen e Colweel (2011), a liderança servidora é uma 

forma de liderança ética, a qual requer uma análise crítica para determinar viabilidade 

como estratégia prática de gerenciamento, por ser promissora, permite configurar um 

clima de negócios, onde, a moral e a criação de valor estão no mesmo patamar. 

 

Tanto Breda (2018) como Calvosa (2006) concordam que a personalidade do 

líder tem influência direta na relação dele com seus liderados. Onde um líder que 

possui uma relação mais positiva, significante e empática com seus funcionários tem 

um ambiente de trabalho mais leve e informal e com isso atingem melhores resultados. 

 

Calvosa (2006) ainda destaca que com as mudanças organizacionais exigidas 

pelo mundo moderno façam com que o líder tenha uma personalidade dinâmica, onde 

resolva problemas de forma eficiente, tenha integridade e contagie os membros de 

sua equipe para o alcance de metas. Um líder adaptado a nova realidade do mundo 

fará a diferença e ajudará a empresa nas novas mudanças tanto da empresa como 

na sociedade. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O estudo da influência dos estilos de liderança no desempenho das 

organizações tornou-se indispensável para atender a demanda exigida pelo mercado 

atual caracterizado como globalizado e versátil. Para tal, investiu-se na gestão de 

pessoas, e foi notório que colaboradores satisfeitos, traziam resultados mais próximos 

ou acima da meta estabelecida. 

 

A presente pesquisa destinava-se a analisar de forma qualitativa se o 

desempenho das organizações está diretamente ligado ao estilo de liderança. Para 

tal, foram comparas as equivalências e divergências obtidas nos resultados 

alcançados pelos autores. A partir disso concluiu-se que, o desempenho das 

organizações está diretamente ligado ao estilo de liderança, assim, podendo acarretar 

em resultados positivos e negativos para a organização, independentemente do ramo 

e porte.  

 

Conforme os estudos dos autores da base de dados, quando características 

como maturidade, tipo de tarefa e motivação dos liderados são desconsideradas ao 

se adotar um estilo de liderança, o desempenho organizacional esperado não é 

alcançado. E ainda, quando os resultados como um todo não são atingidos, a equipe 

envolvida sente-se mais desligada aos valores da organização. 

 

Um futuro estudo sobre a temática faz-se necessário para 32 artigos analisados 

(equivalente a 64%), com esse dado pode-se concluir que se trata de um assunto 

pertinente e complexo. Dentro destas sugestões, 15 estudos orientam que sejam 

considerados outras variáveis para uma conclusão mais precisa, como por exemplo, 

uma avaliação detalhada de diferentes ambientes e ramos específicos. 

 

Ao aplicar outras abordagens de estudo, 14 artigos sugerem que há 

possibilidade de ser encontrado um resultado diferente. Outros pontos para discussão 

futura, é a realização de estudo de caso a partir dos dados levantados nas pesquisas 

e a aplicação de resultados em outras organizações. 
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Foi confirmado pelos estudos da base de dados selecionada, que os atributos 

de um líder variam de acordo com suas características pessoais e profissionais, onde 

foram evidenciados diferentes tipos e estilos de liderança em organizações.  

 

Em alguns estudos, obteve-se maior dificuldade de fazer a diferenciação do 

estilo de liderança existente, porém, houve destaque no comportamento 

administrativo que mais trazia impacto para o desempenho organizacional. Por isso, 

foi sugerido uma análise mais detalhada dos estilos de liderança que possuem 

características básicas parecidas, de forma com que se consiga diferenciar as 

mesmas por meio de suas características secundárias.   

 

 Ponderando os artigos selecionados percebeu-se que grande parte não 

especifica um estilo de liderança específico, mas destacam a importância de uma boa 

comunicação e que o estilo de liderança pode variar de acordo com a área da 

organização, maturidade dos indivíduos e tipo de serviço. Ainda assim, dos estilos de 

liderança analisados, o que mais interferiu positivamente nas organizações foi a 

liderança transformacional seguido da liderança democrática, onde ambas se 

destacam pelo seu relacionamento com seus liderados, motivando e ouvindo os 

mesmos. Já os estilos que obtiveram resultados negativos foram a liderança 

autocrática e a liberal, nos quais percebeu-se grande insatisfação e queda de 

rendimento nas organizações onde elas são utilizadas. No caso da liderança 

autocrática, essa insatisfação se deve principalmente pelo fato do foco do líder não 

estar nas pessoas e sim no processo.  

 

    Portanto, o estilo de liderança que se mostra mais eficaz é aquele onde o líder 

possui as seguintes características: flexibilidade, rápida adaptação a novas situações, 

inteligência emocional, poder de influência, visão holística e, principalmente, boa 

comunicação.  
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